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da atwll E. ta~lo Rodov;;i­
r ia·. ilo p.·etec.demos C'riar 

mboraçc · à. adrnfnhtração 
de .PI.. ma e n 1·hefí' do 
e.xe<'utiYo <'Onseg-m. ·e. na 
ua i.rrstiio. uma ec;ta~lo ro­

do\ lár' modeta.r, igualada 
à. . d outro!> centros atmm­
tes cln Yida d :i;ão Pauto. 
não re ta dúvidai rle qu te­
ria para . i !Ilérito inegt\­
v is Que tal e L pen a se 
na átu 1 prnç~. da BanclelrR :' 

LEIA 
HOJE 

Pref 1 o precisa 
conversar com 
servidores públicos 

2.a página 

Venda avulsa da 
"O IMPARCIAL" 
destinada às 
crianças pobres 

última página 

Henrique FUMADA, 
entre 1s "Valores 
da Nossa G nte" 

Pági1w. 4 

oteiro dos Pampas 
serã exibido em 
novembro 

]>ti li, ! 

A. R. Barbosa 
absolve réu em 
Santo Anastácio 

2.a página 

Rancharia Bi 
campeã de fanfarra 
do interi~r 

Página 5 

Veiculos isotérmicos 
"$.Qania· Trlvelatto" 
para o Frigorifico 
Bordon 

3.a página 

Haclonalismo 
deformado em 
Jacobinismo: portas 
ara a ditadura 

Pag. 5 

Fotbgrafo atrasou 
para o casamento e 
vai Indenizar os 
noivos 

Pag. 5 

Concurso escolar 
para a semana 
a a:a: pr~m=o 

em viagens 
Pag. 5 

refeito doou 
vencimentos 

Página 3 

SECÇõES: 
A fotografia . é 
a notícia 
Cinema 

Oportunidade & 
• • negocio 

Comércio & Indústria 
Musica & Music() 

-

A~ O IADO A , NTO.. & ~Al'."TO, . /A E AO CONS()lt'CIO BRA .. ILEmo DE .OIPREN 

ANO X,"\.'V PRES. PRUDENTE, quinta-feh·u, 1 de outubro d 1.964. N.0i 5.233 

TV: PRUDENTINO SE · EMPOLGA Texto de: Geraldo OLLER 

a con tante de Wll atividade administratf\·a, e 1.üo l'aro 
'\'oltru:lo para o problemn de ordem as i t ·n<'ial, devcrli. 
V.'. agendar entre as udo <l estudo po!>teriore , umo. 

cooperaçúc:J m ; 1 efet'va no ... a Policl.n. • llrim. Já nla 

preci a dfr.er d1L efidên'in., zêlo e importân 111. de· co1-po~ 

raçii.0 em PP. ~la. que, olhai do por ela, ·lentes de s u 
problemas, tenham<>s sempre a noção de que, a laborl· .a Po­
llc\m l\Urim d ve e proci~n flg-urar ent're as prlnclpi..i enti-

dad !I do mun:ci,pio. tia rec1 tJera met.ore , E lhe. oferece 
noção de ci ·i ·mo e bra illdade. 

• Yeréadores vão em caravana o vir 
f 

técnicos da Standard Elétric · em 
O pt udcn-.:ino recebeu com 

satlsfaçào o teür da rep:::r­
tagem j r seiida. em nos<:1a. 
edição anterior, acêrca da 
vj ita do dr.pulado Sllvestre 
Ferraz Eg• eja, que planifi­
cou a cxteni.ào de um canal 
de Sl~ raulo, de televisão. 
r :e esta região. a fim de 
ru~ pudés,,emos captar ima­
gE:ns da Capital paulista. pe­
Jo ~lstema de micro-ondas. 

PREFEITO V AI 
A ~lAR1LlA. 

Sábado, às 16 horas, o 
Perfeito FL estará em Marí­
lia, junt9 mente com verea­
do1 e prucentino <Ivan No-

guelra. de Almeitla, Moadr 
ht anda, Ippo \Vnt.lllabe, 

Plínio Armclu_, bald:J> Go­
mes Conea e Jo.aquim Na -
cim€ntoJ, e ainda mentores 
ri.e CATEPP. participando de 
rtunião. onde os técnicos da 
Stanu.ard h.Jélri irão fa­
zer as explanações neces á-
1 ias, par a concretiza · o 
do plano O chefe do execu­
tivo acha- e em São Paulo, 
viajar.do àa capital direta­
mente para Marília, na c.om 
panhla do dr. Rubens Bus-

acos. 
PREFEITO DE l\IARILIA 
P DIU ORÇAMENTO 
o Sr. Armando Biava, 

prefeito de Mo.rília, jú cien­
tificado do interêssc susdta­
do re: ta <id;:. le pela criação 
do Con,sé1cio Int~r .\.funicipal 
de Televlsã-0, solicitou à 
Standard Eltttic. S/ e en­
vio df' orçam.ento, in ·luindo 
adicional psta a e.xteru:ào do 
e.anal a Presidente Pruden­
te. Ccnsta do equipamento: 
terminai transmisso< comp e 
to, micro-or:da, .sem irrad1a­
cão local, equipado c:cm re­
ceptor em VHJ:<', incluindJ 
antenas e painel monitor;­
repetido1es micro-onda, cem 
pletos, com paraboloides. 
sem irradiação local, a e­
rem desigr.aaos posteriOl'-

926 professores secundários 
sem receber desde junho 

SOLON BORGES DOS REIS "CALCULoun MAL A VERBA 

Vereador Comendador Ubal­
do Gemes Corrêà, um dos 
qú~ nHt.iS se ntu iasmou P • 
lo 'plano proposto pelo depu­
ta.do Ferraz Egreja. Foi um 
dos que aparteou o deputl· 
do. logrando obter maiorl's 

clarectmento ·. 

mente; dês~es equip ment::s 
virão três; tl'rminal 1c~eptor 
complet_,, dC' micro-onda. 
r.om irradiação locnl. m 
VHF no {'anal design'\clO 
para Marllia Ao pr<>c;o ror­
recido ao P1efeito de Mn i­
lia, pªla. firm<i, acre:ccnte­
te cêrca de 60 milhões de 
rruzeiro~. cue e referem à 
extensão do mesmo equipo.­
mente> a Pres. Prudente. 

CONDIÇOE ' GEi A ' 
DE FORNE L'\'.IE TO 

Os p1 eçOS ente11ctem-s li­
qu1c10s luiz o. caaa ua. l:.tan­
uard Eletrtc.J para o mat~-
11al posto em ::.ao l:'aulo, 
pela iábnca, já emlll.llauo. 
Hesta os serviços de pr:>s­
pecçao, i~talaç1:1.o, aJUste no 
local e testes tma1s dP. equ1-
;prunentos. Ta.xnbém a.cllam­
se excluídos c•s se1·viços de 
obras civis. vias de aces.,o, 
iêde elét1ica, estabtlizado <! 

de corrente , etc. 

FERRAZ EGREJA 
IRA' T_ IB .1 

Diante do interêsse mani­
festado pelos municire,.; P1 e-

Delegado coo e 
en revista~à) 

A foto acima foi tirada quando da nomeação de quatro inspetores 
escolares da região. Ai está o prof. Sofon Borges dos Reis, do C.P.P., 
discursando. Atribue-se ao deputa ·o a f .. Jlta na previsão da verba 
votada para pagamento da classe, levando ao desespêro o professo-

rado secundário de tôda uma zona. 
(Texto de: A. M. Zaniratto, na 4.a pá/ r.a desta edição). 

Na manhã de ontem, o De 
legado Adjunto de F'oHcla, 
dr. Mutilo de Ma edo Pe­
reira. reuniu em seu gabine­
te de trabalho a imprensa 
pr"Uder. jna, tanto falada, co­
mo escrita. Com a presença 
de rcpre entantes das emi ·­
sôras e jornais da Capital da 
Alta Sorocabana. o adjunto 
esclareceu que e ta reunião 
tirhà por flnalidade manter 
ccntacto, o primeiro dl'flde 
sua vinda.com a populac;ã1> 
prudentina .a través dos· ór­
gãos de divulgação. 

EXPLANAÇÃO DE 
EU TRABAIJIO 
DurantP. a entrevista con­

cedida, esclareceu o adjunto 
que quando aqui chegou en­
controu uma média de 2 a 3 
roubos verificados por noite 
e graças ao trabalho desen­
\ 'Olvido por êle, juntamente 
com seus auxiliares diretos, 
hã ma.is de dez dias que a 

pollcia r..âo . recebe queixas 
de fUrtOs. O Delego.do pro­
cedeu a uma breve e.xplana­
çã.o de seu trabalho, trocan­
do idéias com os elementos 
da imprensa, esclarecendo 
ainda diversas falhas que a 

Cartas Nacionais de Habilitacão estariam 
sendo expedi a irregularmeôte! J 1 

Delegado Regional de Policia local, envia sindicância referente 
....... 

ao assunto ao Secretário da 

Segurança Pública do Estado 
Nos úllimo. dias, vário!! 

acidentes de trànslto têem 
chama.do a atenção da nes­
sas autoridades. Motivo : car 
teil as de habilitação do Es­
tado do Ms.to Gro.sso. cujos 
proprietário em seus veicu­
los vem de culminar cor­
ta cm dh'erso aciden­
tes de trân.sitcs. Entre es· 
tes nossa reportagem P:>de 
llustrar bem o assunto com 
dado concreto que no • fo­
ram forr.ecidõs pela própria 
Delegacia Regional de Po­
licia. 

ARLlNDO ANTONIO 
D s ANTOS, bl'e 'ileirc. te 
sidente he3~a cidade de Pre­
sidente Prudente há rno.is de 
3 ano , morador anteriot­
merlp na vizinha cidade de 
Pirapôzinho, onde é elei or 
registl·ado pela titulo n.o 

~J.65 . datado de 28 ele no­
"~m bi o de l..956, ponadw 
da ARTEIRA NACIONAL 
DE HABILITAÇAO N.o .... 
3J..153. prontua:·i!:.do scb n.o 
33 . !116. d 1..xou seu '\oeiculo 
estacionado junto a uma. ofi­
cina mecanica na aven1da 
Bra. il. Seu ~obrinho, muito 
prestativo, procurou ajudar 
o mecânico tomando o con­
trole do caminhão para fa-
2é-lo pegar na descida da 
avenida. O que o rapaz pe­
gou foi um Simca que se 
encontrava estacionada, cau­
sando-lhe danos de pequena 
monta. 

POU IA AP 'R. 

Arlindo Ar:ton10 do~ Sa.rt· 
to , prôprietári0 do velct1lo 
compareceu il. Delegacia de 
Polfri a para prêstst os es­
cla 1 eeimento de pra.xe. To­
davia ao apresentar stta Car· 

teh'q de Hab'litação. ao:; au­
toridades de sel'Viço ve1 if1-
ca1·am que sua procedência 
era MATO GROSSO. Arlin­
do foi inquerido em sindt­
cãncia Administrativa. man­
dndn in taurar pelo dr. An­
tór io Ferreira Tarraf . De­
legado ubstituto de nossa 
Regloool de Polícia. Ar>u­
rou-se que Arlindo é Anal­
fabeto - motivo preliminar 
que o cidadã.o é impossibi­
litado de ser Motorista! -
Arlindo Artõnio do San· .. 
tos não conhece os sinais con 
vercionais de trânsito 
conio guiar quem não co:ihe 
ce - Para que servem os 
apite de um guarda, as 
Ph<'as rodrvlál'ias ou n>e"­
mo as placas urbana:i Ar­
lihcl.-. nio ronhece o motor 

élp ~ rnolo•·ista ~r· i ~io­
T111l peln ':.zirho ll:sl~do -
l"f'.,Qa .,indicànch. Arlindo 
dérlarc11 oue não comnare­
"' """ '"' n .... ' º"""' "" .flp FolíciR. 
de Cuiab . }oca! onde sua 
carteira to1 CJt."J)edid ; que, 

sómente compareceu em um 
e. e 1 ltt rio onde fez esl3cio­
nat" um Ford 46> Pa~selo 
entre dua «Varns» (sua ex­
peõsã.o) e depoic;, pagou a 
seu patrão em <:ervi<:os ati­
nantes i\ ~;ua proflsi;ão Cr.$ 
30 . 000.00 (trinta mil cru­
zeiros). 

. ER O ... ? 

Quantos Arllndos temos pe. 
la nossa movimentada urbe? 
- Quantas vêze.:; estal'emos 
expostes à gana de alguns, 
q•1, · imi·.a mente p .ocu­
r i> m fa ZPr riquezas. dpsres­
peitando a Lei, dando opor­
tunidade,;; pars que vitimas 
sejam regi tradas às mãos 
ô.rs igno ·antes. 

Nossos parab 'ns às auto. 
rià.ades no1icfak ! Prudente 
vive hoje a evolução do pro· 
gre so e. e!'tas mesmas au· 
toridades mais uma vez de­
mor stra m a bôa vontade 
m ervi·ta. 

met.1da do possivel Si" i\( r 
<.tbe-rta pela polícia. T m~ 
ela ei;~J2receu o bacha­
rel - é a in. uflciê(Cia de 
Pe soai capacitado Aper. ;is 
quatrc inve;;ligadore poss 'i 
a Regional de Policia. o qu~ 

um número esca• o e que 
necei;slt.a de mais homen. a 
fim de preercher . ta lacu­
na e pt·ocedl'r um trabalho 
melh01. 
io;EHURANÇ A 
POl~tJLAÇ O 

Me mo encontrando m u­
ficiênda de homens. intenso 

o trabalho que vem endo 
desenvolvido pel0 adjunto, 
como relatamos em ed1ÇÕ"S 
anteriore,,, no er. .ido de ofe 
recer melhores condiçõp;; de 
egurança à populaçãr·, umn 

vez que esta vinh!I sofrendo 
com 0 roubos praticados ' 
na cidade. como r:a regilo 
a que tompreende o. Regio­
nal de Polícia. de Presiden­
te Prudente. 

A FOTOGRArlA 
E' 
A 

NOTiCIA 
O vet oador Mcncir ~fo an­

da vai irtegrar cata\<\ll 
que e~brá sábado cm 1\ n 
rília lOnde se e.v1st i á i 1 

clusive rcm 0 Preteit0 
que voará dP. São l aul 
.-cidade-menina~ l a (i.1 

ouvir estêcnl('OS d'l S 
dard Elétric. que se pro1 
c,arão acêrca do 1stema 
micro-ondas. m TV, pai 
regiàO c:e Pre3idente P u 
der.te, e tonsE:quente cn: l­
ção de imagens do Canal._ 1, 
da TV Associadas ce :,;ao 
Paulc. - E' muilo unpor­
tante a prescnc:a de :vt:oaL·ir 
_ nt anda em Marillo.. b m 
como o é. tambm, :i pres"' .­
ça dos demais veren ?res tl~ 
nossa cidade. Serão eles 
te.;;temunho do trabalho c!o 
Executivo em pról nessa 1 ea­
lização, e dirão, d"P~is. <.la 
viabilidade d-a fundac:ac do 
Conslrcio 1nter-Muricipa1 dl> 
Televisão. O de::oimento pos 
terior de Moac;r :vnrand:i · 
ccmo homem e:tuilibrado 
qc.a é.d ev°"á justific3 r . ~ 
C'oníia"Çit que 11 emp c:tn 1tn 

accegur·1r. Não s~ tr? a ~e 
uma viage-n po1 · d~ ro • 
na. ou a e <:imnlec; fi\"€ · · ~ull­

ção dr d"talhl"" t.'cn~c ~s. 
Muito mais si1.·rrlificntiw' que 
isso. é perscrutar d'.t objeti-

, . 
1 

sent&.; à reuniáo do din 2í, 
o depULado Fen~ Egtcj.i 
comprometeu-se tom o P1e­
fcit0 FL e tar m • 1 "ilia 
no s:ibado, pattic.p ndu do!! 
entendimentos. Ali. multo 
provà'llelmente. pc "ra ~ e-­
tabelecer prelimln rme. te 
dttalhes acôrca e a funda ·à.o 
do Consórcio Ir.t r-Munici­
pal de Televisão. jâ. que é 
pensamento do P •ef lto Flo-
1 ivaldo Leal t~ r à cidade 
imager de s C> aulo at6 
fjns de janeiro tle 1 61l. 

CARVA HO 
PINTO 
VAI A 
RANCHARI 

RANCHAF..IA 29·9 
Está marcada a \"l it 1 d . 
ex-governador Ca v lho T'in 
t 0 à cidade d Ra h rill, o 
que se dará no pr'xlmo di L 

10 de outubro () llu trc l.ri~ 
mero público tfoto1 de:'• r , 
na ocasião, p nu Cl 1· im-
portante:; de1 J 1rn~õ ;; n~ 
munícipes 1 harit'll e·. 
'I'amb·m na oC'"sl. o devel'á 
ser homenag ado "m Ran­
charia. 0 deputado Francis· 
co Franco. 

-· V.idane da f' nc:t~nr·n do cc~-
_(1 cio, me .mo po1q11e, p r:i. 
a televlsã·, em PP se con!;· 
tltuir nuna realidade <e já 
que se fr la <>m outr. s re­
tric"'I q e 'l p · r.at eta "'em 
gra~sa :ibeTrnn:ente nes!le 
..:~IT'po) 1 ·• !Ut' '"" r:iob1lizn 

f'C"•tr O:- ti~'l.'!I r0~ ) p 6-
lll'iO povo. e as nos. a auto­
rlcl·-..de · e • m e'lt'l.r bl'm 
coP1pene•" ' e C' .tu. pa­
r, efr i r ~· '~º medic:n 
dêsse p0rte. Oxalá o otiml ·• 
mo de e 1e e t mo,; emb1údos 
não cai 1 por ten a. 



PONTO NEUT O li 
1, 

0 honwm IJU!' t rul.rn!H..l na P r ·feiluru, ue ·de 
u 1.uiu-. hunulde 1unciom:.rio ú.i. l.lrnpeza. ao mais 
~r:..llu:,do. rcpr en~~ l'tn t.õJa a ull melho e . -
11ressão, o Exen1tiYo dr ,µma <'idade. D1l 'lua <:J. ~ 
dul-a, da. sua 1JUU1ej1.i. de agir, do '"U bom . 11>.o 
- para não fJlar do . u d empenl10 funcional -
- dependem tHtrunr. te o bom nome que po -
u t~r a mwucipali a e. 

om que propô H0 em.itlmlls ê te eon eito'? 
Tah·t"Z entmdo que o chefe do execur ,.o i.e 

di ponha de hôa fé· a reali.cur um traba ho a.d.ml­
Distra.1.ivo imp ave!, alicerç11do 1 i. efet1 ·a ajuda 
do erv.idores. \ ej m u e~ 50 do ·A 'GN, o rea­
justamento do \'encimentos, enfim, culdados que 
vem tendo FL d unprlm.r, a..i Ue mais ~ a ... ..l, 
confiança. entre e seu colal>or.f.(lores, dando-lhe 
ainda. 001 diçã0 condigna d vida.. 

Ma a, \·erda-:'te é qUe s faz ncc.e ria uma 
providência. e tat\' C'Z. Ju uno tenha do torruula 
a.;nda. pelo Prefeito da idad . 

• um «têt.e-n-t !e» franr0 e ami toso com to­
<lc o home. s da P. J., f~ê-lo, "~ntir a. r;;.;vvn-
abJidade d us t>ll<'argo-.. Xão apcnru no to-

li 

em 
(·ante ao trabalho produtivG e conciente. l\la t.am­
bfm, com ;gual prlor'da:ie, na mn.. eira e trato 

<'Orno públ;eo. 
Tem-•e mpre 11 jmprt ; ;,:í0 lJ.UC «funcionário 
J>6bU<'o» l 0 protótipo elo re)aps e do mal-educa­
do. 1 so não ap:.-n <'Olll r ,,pe.to uo mWlÍ{•ipal. 
O po,·o aprendpu tl 1ustig:ir o homem que traba­
lha • ob remu cniçãu punl'<'u, t.lr•.>u,mt<>-lhe fra­
<;e,; jO('()Sfl , quando ni\<1 expre• õ ferinas. 

i; Tópicos 
orno ..,<• abolir ês e costwne degradan~ ·? 

O pr6prio servidor deve Cazer com que a im­
pren'lào \'á a s ponto. " de ·1az ndo. 

O homem ua itmpct.a, endo cordl.ul cem a 
dona de ca ; homem q~ ex.aml, a a le1turu dos 
hidrômetro·, enct0 prual!lltt', ao aóentrar wn re­
cinto; o homem que dirige \eículo da P. J, t.endo 
ante dt" mai. 1 Mda. um motor ta exemi-Jar, e de­
poi. , um vuL'Ietro do trãfego. E a üm sure si­
vnmentr At~ 0 trabalho lnt{'mo, onde • mpr de­
,.1\ imperar um <1orrl.so, e, e. pet•lt\lmenre, omt 
dl'\'a, qua (lo po .;sivel, e seguncl as C'lrcunstíin­
C'la . bclinr a t.urocra<'in exce;,. h ·a. 

omo PONTO iEl'TRO t1ue sõmo~ da \•Ida 
tla cidad , ntimo-no" à \·ontade para . olil'ita r ao 
Pref Jto o cuidado n •ro. e. detalh s. Hoje, m i 
11 <\U nUil<'ft. Florivaldo LEAL, <'01weri!anclo t•om 

qu 0 cer am, poder1 exerc·er e·su. i· .fluencia. 
henéfi<·a. ·K ~reludo, mostrará qu niio é- agin­
do à maneira «j nista» <1Ue -... consl'gu. imprimir 
1 rdem e i:~lo na., claretr11es 14• um:i m{u1ui· •l hu­

ma1 . 

-================-"'="==-=-=-.:=======~-

ADVOGADO 
PRUD NTINO 
ABSOLVE 

Sento Anad:\.do. foi julga­
i.!u o i Gu César· Augusto dJ 
• t• ura, po t tentati\'a de as­
>:tst< in,üo. A defesn contc.1 
•·c rn a par tirip·1ção direta d o 
r .. i .in ll~ta Aracleto Ro· 
L te E '.' rbo· a. qu:! obteve :i 

a , 1 1\ ;ç~o d :> r ' u em ·1ue~ · 
t i'..c, por sêlf' votos. 
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Aniversaria amanhã Ce i­
ra Peretti, filha e Sr. João 
Peretti, figura de escóJ da 
nossa oc1edade. Deverá re­
cebei· inúmeros cumprimen­
tos na pus ·agem de s.ua d.:i.­
ta magna A 'ociroade m 
Tépico t ump1 imellta-a Igual 
mente. 

• ei:imda-felrii última 1·0111 
pletou mai um !•.no de vi­
da Hildn Rodri:_'ll(>s da !•n­
"ª· ftlh: ''º Sr. B nrdito Ro­
dri~lles <1,1 ~·h·a e ele doll:l 
J r" t• C10111e<; tia ~ih a. 1':m­
hnr:1 um 1iou1•0 q111 t :tnk. 
o. no• os pnrah(>n,, 

'1 
....___ ... 

Iiü tra a ro a sec<í, de 
hoje a graciosa fur. ioná1 ia 
do Blrnr o t ott" .. fnior S . 
Fá ·il de identificar, nlo ? E ' 
a fovíal e sempt•e gra··iosa 
Dayse • 1:arconde . tlileta fi­
lha do casal Darcy Ribcil'O 
1\tarconde 

Ilr. Em s Cândido dn ~il­
"ª· rm l 1dad~ QUE' l m prcs 
ta.do bons cniço à ddadl'. 
~or que o dr. Hug0 Lacor­

te Vitale e tá em Brn ... mu, 
lident o PTB prudenHno. E 
o próprio dr. Hugo tem . I­
do dl'I in ttmâvel lmportân­
<'la, como porta-vo.,; ~o re· 
c•l mo do prud ntino . . Ao 

no'> a homenagen • 

Está sendo agual'dada pa­
ra dentro em breve a vinda 
tio pinto1· Carlo Ayres. Es­
lt! it'a. ietratAr I!. Rttin.ha da. 
1 Festa &9. Cerveja, totrto 

tambêti àt'IÍ \ nla xpo ·i â 

Luiz Robe~ to M:ircondes 
de Oliveira, Delegado da 
Fazenda faz ponto de pa­
rada obrit,;.ttéria no Ao Ma­
racujá. Junta-s à. uma roda 
ue amigos. cndc o sr. Julio 
não deixa de estar presente 
e pnle ·ttam amigàvelmcnte. 

llar P..ac;taurante Oil i 
1,e111 pri;:;:-ramaçlo e pecml. 
A nova. lJb:::. stamo e pe­
ramlo a~nda 1 ão Yien •. m. Só 
nLs rt>. tu aguardar .nai UJt\ 

J>Ollt•I. 

no sagud.o ou :":::uldáde de 
l• ilosofia. Ciências " Letra, 
oc no:--sa cidade. 

Por í.ilarmos em Facut-
1lade de Filo of; • rnmoo; ::Ut>r 
tando u brOtolílmUa pru:len­
llna para a brl cadeira d1U1-
anl que erá realiuda. no 

pr'ximo dia 10. 'egu do fo­
rno inform.a<lo iuwerã gran 
dp... ut-raç.1 . e . t>n•iço de 
bar. A rencln dt'st! 1Me à 
ren•pc;:;to aos t'Ollferenci,ta 
do Curso de F;iosofla e Cul­
tura no Brasil Atul\.I. 

o Clube do Pica-Pau 
fa1~ 1 e,_li;.. r no próximo sa­
cado. dia 3. mai uma sen­
sacicnnl brincadeira dançan­
te. com inicio previsto para 
às 22 horas. O acontecjmen­
lo e lã m ·cado para a re­
i;idt}ncia do Sr. Antônio Ca­
mero, à rua 12 de Outubro 
1.356. Agrade<:emos o amá· 
ve1 convite. 

O propr! ál'io da anti-
lia Nátloli nos proiueteu 
b a.., "º''ª para ~ntro de 
ma.i. 11lgw1 clin-1. D1o;1.1· que 
a apre enl'nçilo que \ 'l\. na­
\ er .,; da ti ~do, ma nó 
vamo de. ('Obrlr. 

Bar e Re taurante arn­
burá continua sendo un1 dos 
ponto máximos de atração 
da cxhdade p1'\ldentina. 
Ba!\tante frequentado pele 
cu habitue 

O clr. Ed•on de • feue~ ... 
intt•grunte ath'ó ct~ nossa 
-.cciedud.- contlnú.a airda tta 

ap;tat f>aulJsta, 11 ni<:o 
do P . t d ell rttr lo ·~I. 

:. p~ ' t!tllllh1 ~lttt, J d 9ut11bro d 1. 6 

. eu re~rl'3 o e tA pre\ 1-sto 
para o i.ro ·lmo dia .'), 

Anive.-sar:ante de hoj(': 
Alice Mori Matque , Dallla 
Vlncolcto l3onadla. Anteno1· 
Gentil Filho, Antonio F . 

esn, lvamoto aburo e 
Selke Higa. 

Anh·ers:itiant.es de ama­
tl1i: .u· mar )lcrtins Gon­
~alec;, J latia Tereza ·1h·e1-
ra, Terezlnha Alfredo du il­
\ a, C.lrm;n• Ri ·ci, )lário 
.To! P. de Oli .. elru, l\lo:.wir Cas 
il 1uni. J r~e AJbrrtn Fran-
1·0 l' Ivone (erri.no Bet lin., 

A· iver ai ianlcs de sába­
do: Odilon Bueno de Camar­
go e Matheus Lucchino. 

Contm( a em Slo Paulo 
fUbindo de vagai , mfü; dec1-
,,1 , am~n.e, 11 • .,, ·adas ao ~u­
< esso torno homem-d -espo1-
1..:, ua l:ianucnanle , o wn1 
Jc,o B 1 an 1'.co Ar üjo. Ei-
10 1 cm 0 SP.U i r lill'lunenio 
de t1aba1110 lo microfone). 
O Chico e~tá fadauo a 5.t:r 
um dos grande,, do radio 
bt asilei ro. 

.A H'DRA "H" 
UO <:ORIN lHIANS 
(condusão da última pág.) 
O.:; prog. ó3t1cos ··poma1u Lu­
do l ontt a 0 <.:~1·,nu1 .n.n.s . 
Este co11n~hw.ns que. a, ve­
zes, é vítima do p 1 e;prlo c.e~­
llno. Ex!g~-se uma vltór1u 
do Corír.tcuans? Não, n 0 fu­
tebol r.ão se POde se exigir 
vitéria Exigi-se sim, lutu. 
amo1· e de ·temor, numa iu­
ta qUe não pode er perdida 
que e tá na contigência de 
ser . Jogadoree do Corin­
t hiar..s, rui.o podem ir para 
Osvaldo Cruz, confidndo 
a.p na,s no futeboJ do conjun­
to . E:les devl'!m partir p11ra 
a luta. Garra. E' isto que 
ti adiclonalizou o clube. Nos­
so futebol, é de alguma im­
portància.. inclusive, Para 
a sobrevivência. do clube. 
Quem ficar de fora vai so· 
frer. Sofrimento. que vlt ão 
de toclc~ os lados. Pai ticl­
pando do torneio, 0 Corin­
thians terá, por incrlvel que: 
p:He!:a. possibilidade~ de 
ª~ cender à e pecial . Para i -
to é necessário q~ ven<:a do­
mingo. Do encontro de do­
mingo vai depender até. o 
futuro de Silva, Limlnha. 
não estar bt>m tecnicamente,' 
mas é um quadro cheio de 
Sabiru a outt·os dentro do 
fUlebol. O Col'inthians pode 
brios e vergonha. Dois fato­
res importantes den'tro do 
futebol. No ombros de 
Grambel, a grande responsa­
bilidade. Responsabilidade 
que aumenta. a cada dia.E' 
êle o capitão de um barco 
em Oswald0 Cruz, quem sa­
be ainda teremo , êste ano, 
oc CORINTHIANS DE 60 
e ·e perder deixaremo de 
ter um Corinthians na r ali-
d •de. para o têrmo , como 
simples lembrança, daquélê 

otinthi9.n pujante . Dêus 
quelra. que e tejamo nJ).a­
nlldO • 

·.**•******** ....... ~~*****-' ~ ~ 

~ (Çíl~~~rru~ $ 
iC ~ iC - - - CINE PRESIDENTE - - - >f, • ~: i ~ «' 0:\1 :\II:, fJ SOGIL\ E'.\1 P QrETA» - O rcy : 

llonçaJ\·es 
• ~~hã ~ ! « llAHfl..\.~ ASA. TGR.l<..i ' TA» - Julio . lem.rn ~ 
7' sábado 
iC O :;:.El HOil D >~ INll\t l (} » - Dn\'ld • Í\'en e Al· 
ir t:erto :;orui - •;_uema.scope- alarido )f 
it- - CINE J3Ã0 GOMES - - * 
t hoje lt-

:cA. K A DOS ONFLl10:S» &widolph ·e tt °lt 
amanhã Jt 

~ ::C01l :\IINHA • 00-RA EM PAQUETA» Derey * :t uon(,'".aJves ..L. 
~ sábado ""' 
1( «BARRA~CA SANGLlENTA» - Julio Aleman * 
iC em \esp.:- «Zenolla» -\ Ollvier HIUdy Jt 

t- - - - CINE P~ENIX - - -: 
.. ~ ~ 
~ . -• , G.ll-felm :- A.l IENTO TE. lERARIO» * 
~ Kntnok0 TleLo e 'l'suruta KoJ - inemasc pe-Colort.do ,,._ 
i' amanhã Jllf" 

-k O l\iL . 10 PRO R~IA * 
~ ~~º * 
~ ccCO, 1 )1C1HA . 'OGRA. EM PAQ TA» D rcy * 
~ Uon<;aJve. Jt 

~~··················t 
Relação das dez gravações mais vendidas 

pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 
l .o • QUE QUERES TU DE MIM d~ Jalr Amo· 

nm e Ev ldo 
Gouvf'ia, com Alternar Outra. do L.P. <QUE QUERES 'l'U 
DE MI 1>. gravaç;t0 da Odeon. 

2.o • DElXE PRA MIM A CULPA de José Anget 
Esplnosa. ven1. 

de Nilzn Miranda, com Agnaldo Rayol, de L.P. FRENTE 
AO MAR Copaçabana. 

3.G • ROBERT A de .N 1 ddeo e Lcpore, com Peppino 
Di Oapti, do L.P. O MUNDO EM 

UAS MA.OS , gravação da Odeon. 

4 O • DEPOIS DE TUDO de M~randa, Catclo.so 0 
1 Canarmho, com Moac1r 

Fra.nc0 do L .P. TERNURA E ALEGRIIA~ , grav. opac . 

5.o • QUERO AFAGAR TUAS MÃOS ~e e A~Z~i 
~1ichi}es. l'Om The olden 13oys, comp. Simple:;, grav. Odc-~n 

6.o A 
coln. d<.· L.F. 

DA DO BIRIABAU de Osvaldo Nu­
nes. cOm li:d Lin­

A VOLT , g1·1.vaçà0 Musidi e. 

7.o • O QUE EU FilÇO DO LATt~i c:l CB~!~~~ 
la Yersuo lle Theoton!o Pt. vão, com , :reil 
('hnntecJer m' Comp. ímples. 

Pavão, gra\'1i à 

8.u • HARD DAY'~ NIGHT de Lennon. e .IcCat-
trey, do filme OS 

RE.IS DO IE' IE' IE" , com T.he Beatles. gravação Odeon 
em Co.np. Simples. 

9.o • A OR ~ROIBIDO Ce Hélio de Arat'Jo e 
. , Sebastião do Rc-jiío, gua-

1 ân1a, com Jc~é Augusto. gri-waçõ.o Chantecler em 78 Rpm. 

f iJ,O • Só VOU DE BALANÇO I~. Joao Roberto t-..el 
J com Miltinho, ao 

L .P . MILTINHO, BOS A & BALANÇO , gt·avac,;ão RGE 

MODINHAS 

........ Mo_.,,,.. ....... .a. ....... -..J1 J:J1 a J.\..1.l-&.G . 

t.~ '11.:.a. .... .:a ~""""''iJre u "\! mat~d.Ldr 

(; lUl:[ •U.llllliJ..S ! 

- .. ~0 ""'"k'' e.;nJ01a, 0 i;acrl.fic,0 
.._..... qu~ ~ ... ,.u.a ... ~..u .. u . . . ,...... Glw\. D~ A.'•101:<.! 
· ui . . . Vltla mtnha .. eu traca::1se1 
" •..i des~ •uu. . . :::,u<1U1110 rue a. rd.>Lei ! 
r-or aUQrar-le tanto. . . tdJ\tv . . . me afastei . . . 

para sal\ ar-te . . c.:uado me! tcirneio ! 
Hoje apls um an0 atroz 

te \ 1 passai·• . .. M morcu pr'a ~o chamar-te! 
1as unaa . . . ma1 que o sol. .. e par.ivam pr'a olhar-te! 
Eu não sei .sl quem te tuz as im ... te me1eces 
mas eu sei de que m!Sérla eu te livrei! ... 
E me consola ac- ver-te. . . qual rainha. 
que vive bem melhor long0 de mim! ... 
Sol. .. vida minha . . . eu fracassei. .. 
E na descida. . . sozinho me arrastei ! ... 

TROVA 
Entre a mulhet e o o<:mõn10 
hà petteit-0 ent~ndiment.o: 

Tôda ma.idade que um fa:r. 
o outro aprova <eem por Cf'nto-.. 

ü;V SôES 
uu tiuero neJn S1J.i.6r ••• 

e corrente eletrica lei?\ cadeado. 
Quem meteu o bi.sPo no Xadres. 
Se cruzamenlo de poreo espinho com minhoca e.!· 

arame !arpado . 
Se padre us saia plissada . 

e a ilha da madeira é envernizada. 
Se btiga de <:obra dó. pernada. .... 

HUMORISMO 
De repente, e garotinho que estjveia. diante de UI\ 

CMa bi 1nl'ando com um vizin.110, enlro~ chorando e tci 
queixar-se à mãe: 

El me bateu .. . - (lamava. de conRolaclo . 
&teu ? E por qu vo ê não rl'vidou 7 - per~1m• 

tou a nfae afii ta. 
- ~ foi o que eu fi:! - explicou o garôtinho 

õ que u revidêl pri1t1e1ro , 

() t l'Att.OlAL 

• 



OPOR.TUNIDAn~ ~ N CôCIO - OPORTUNIDAO~ & NECóCIO - OPORTUNIDADE & NEGOCIO - OPORTUNIDADE &: NEGóCIO - OPOITUNIDADE & NEGóCIO -

VENDO - Uma banheira, 
de cinco pés, material de pn­
mei rn, em perfeito estado. 
(R.S.- Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 254.0 ) 

TELEFO~"E VENDO 
Vl'ndemos um telefone de P. 
Pntdente - Tratar em S:lo 

o Fr!gorifieo BORDON 
S. A., em fa,se de grande ex~ 
pansão, acaba de renovar c 
ampliar sua fróta com vei­
culos <Scanja-Trivelatto:. . 
Trata--se de mCdernos vei­
culas isotérmicos, de dez 
metros de comprimento, com 
c.apacidade para 25 tonela­
das. A -enccxmenda já foi en­
tregue pe}o indústria produ­
tora do c:S::aria-Trivelatto . 

Oinoo fimms dai Cidade já 
estão vendendo o cal hidra­
tado «CALMAR», que é pro­
duzido em Pres Pruden­
te. Sã0 elas as • emprêsas 
e pec!alizad:rs em mater;aJ-.­
cle construções, tals ('DIDO 

l\faclfe São Paulo, S . A., 
Uai.a & i'll. ( Ca"a Geralcli), 
Caslll das Tint-ns, Ferrocity e 
Br..::saço. 

No mês de outubro va1 
completar i;,tu lt-. o anC· at-
1unctaçáo da filma <10 Sr. 
.JUfge ·~~Ulllla.t.iL, uenu,JlÍM­
da «JORGE RELOJOE.1.RO» 
0om e.te1to, em h4b, o ::il . 
Jorge iniciava as atividaaes 
daquela firma em J:'1es. 
Prudente, que é estabeleci­
da na Barao do Rio Bran­
co, 

Esüio sendo e"perado~ por 
@stes dias em PP os d:.l·c­

tores da l\IARENGO, Ltda . 
- Empreendimentos Imobi-

Pauto à l'ua Serad<>r PnuJo 
Egidio, 72 - 13.o lUldar -
sal1t l.310 - Fone: 84--00-22, 

com Sr. Abilio. 

INDICO - Para venda, ca­
sa de tijolos, no asfalto, à 
1 ua Benjamin Constant, para 
famíl ia pequena. (R.S. Re­
pr. e Neg. Ltda. Fone 2540 ) 

COME'RCI 9 .. .. 
-----&-----

1 H D U S T R l A 

l~"rlos que constrUiré. ne~ta 
e.idade, U. Pl'a9a 9 de Jut 10, 
um e<Llticlo Ge 20 paVitfü,11-
tos, orde ~e instalará, lD.ci.u· 
sive, o Joekey Clube p1u­
dentino. 

A Cocperativa de Latid· 
nios Vale do Paranapanema 
e tá expedindo Edital de 

NOVA Llt DO SELO 

Em ~igor dêsde o último dia l ·9·64: · 

SELO RECIBO 
Até 10 .000,00 . ... ..... ... ... .. ..... ..... . Isento lJe lU . lllJl,UO 11té 20 .000,0lJ .. ... . ..... . .... . 10,00 lJe 2u .. UUl,OU nte :Su.uuu,uv ....... .... .. ..... J.b,00 De ao. 001,00 até 40.000,00 20.00 ................. 
De 40 . 001,QO at.! 50 .000 00 ......... . .. .. .. . 25,00 
De 50.001,00 até 60 .000,0ll . . ... .. . ..... .. .. 30,00 
De 60.001,00 atá 70.000,00 ...... ..... ..... 35,00 De 70. 001,00 até 80.000,00 40,00 .. ............... 
De 80 .001,00 até 90.000,00 
De 90. 001,00 até 100. ooo,ov 

. . . , ... ..... . .. . 45,00 

De lQO.OUl,00 até 110. 000,00 
.... ............. 50,00 

De 110.001,00 até 120.000,00 
................. õ5,00 
..... ............ 60,00 

De .. 120.001,00 até 130.000,00 ... ............ 65,00 
De 130.001,00 até 140.000,00 70,00 ............. . ... 
De H().001,00 até 150. 000,00 75,00 
De 150.001,00 até 160.000,00 

....... . .. .. ..... 
.. ................ 80,00 

De 100. 0'01,00 até 170. 000,00 85,00 . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
De 170.001,00 àté 180.000,00 90,00 ........... .... ... 
De 18().001,00 até 19<f. 000,00 . .. .. . . .. . . .. . . . 95,()0 
De 190. 001,00 até 200. 000,00 .......... " ...... 100,00 

SELO PROPORCIONAL 

A rigor deixou pràticamente de existir, pois foi esta.b&­
lecido o seguinte critério: documentos de valor a~ Cr$ .•. 

"5.00(),00, isentos; acima de Cr$ 5.000,00
1 

para cada Cr$ .•. 
1. 000,00 ou fração, Cr$ 10,00. 

Para exemplificar: 

Recibo de Cr$ 5. 000,00 • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • Isento 
De 5.001,00 a 6.000,00 . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • 60,00 
De 6. 001,00 a 7 . OG0,00 • . . . . . . . . . . . . •• • •• . • 70,00 
.De 7.001,00 a 8.000,00 • • . . . . . . . . . . . . . • . • .. • 80,00 
De 8. OVl,00 a 9. 000,00 • • . • • • • • • . . . . • • • . • • . • 90,00 
De 9 .001,00 a 10.000,00 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • lOOtOO 

Comécio de Aufotnóvêis ucHar Aodi" S.A. 
As embléial GerLI E.xtraordirnária 

ONVOCAÇAO 

Sã.o convidados os senho1e5 acionista,s da Comércio de 
Álitcmó.veis «CESAR AUDh S / A., a. se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dla. 
9 Cie ouLubro de 1964 às 10 h -..ras, na sede da. ,soc1edat.e, a 
rua Marechal Floriano Peixoto n.0 154 nest·a. cidade de Pre­
sidente F-rudente, a fim de deliberarem e ctiscutii·em sôbrc 
a seguinte ordem do dia: 

aJ Awnento do Capital Social, com Correção do Ativo e 
apNveitamento dos Lueros em Suspen.::>os, mediante 
propo.sta da Direto1ia e Pare.cer do Conselho Fiscal. 

b) Alteração parcial dos Estatutos Sociais. 
c) Outr0s assuntos de interêsse da sociedade. 

Presidente Prudente, 24 de setembro de 1964 
CESAR AUID - Presidente 

Comércio de Ref riger·ação "Cesar Audi"SA 
i:.embléla. C.eral E ·traordinãria. 

CONVO-CAÇAO 

São convld&.<1011 o senhores a.cioni tas da. Cométdo de 
Refrigeração <CESAn. AVD S/A., a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia 
10 de Outubro de 1964 às 10 horas, na sede da. socieaaue, à. 
A\renJ.da D. Pedro II n.o 280 nesta cidade de Presidente Ven­
ceslau, a fim de deliberaram e discutirem sôbre a ,seguinte 
ordem do dia: 

a) Aumento do Cat>ital Social, com Co1't'eção do Ativo e 
a.pr<>veitamento ao Lucros em Suspenso.s, mediante 
proposta da Diretoria e Parecer do Con elho Fiscal. 

d Altero.ção parcial dos Estatutos Sociais. 
e) Outros as.suntos de interêsse da sociedade. 

Presidente Venceslau, 24 áe setembro de 196'1 
CE AR AUDI - rre ldente 

VENDO - Duas casrus de 
tijolos, germinadas em ter­
reno de 12x33, à rua Fea­
cio Tarabay, entre a Wa­
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (R.S. 

Repr. e Neg. Ltda.) 

F AM1UIA - de fino trato 

Convocação para seus es­
sociados, a tim de os mes­
mos comparecerem à .AJJ­
sembléia Geral ordiná1ia 
que se realizará a 3 de ou­
tubro, às 14 horas, quando 
cuidarà.{) da aprovação das 
contas de 1 963, eleição dO 
con e lho fiscal, etc ... 

Aos c<>mer.ciantes e indus· 
tr;,a.is, seus an1li,go3 clientes 
em PP, 0 facultativo Odllo 
A.:.tunes de Siqne:ira. está 
inofrnuindo a abertura de 
consultório em Silo Paulo, à 
avenida Liberdade, 21 - Lo 
andar - onde i;;tenderá das 
13 às 19 h<>ra.s . ( Gir..ecolo­
gia e Obstetrícia) . 

Comércio de automóveis 
«César AUdi:> S / A, expede 
convocação aos seus acioni.s­
ta.s, para a Assembléia Ge­
ral Extra.o.rdinária que fa-
1á realizar no dia 9 de ou­
cubro, às 10 horas, em sua 
s~·:ie da Rua Marechal Flo­
nano peixoto, ;para, entre 
outros assuntos, delibera· 
rem sôbre aumento de capi­
tal, correção do ativo, etc. 

Hlto1i 1 no e sua espô 11 

clona Am ·ua, proprietário 
de l\lóveis E TR:&LA, na 
vila. J\lareonde!', as.tão pro­
pon 06 a abrir uma filial nu­
mt~ dns ruas centrais. O cai-
ai tem entua.Ismo, e repre· 

11e ta ttlàrca.~ Jamadas, além 
dr.;s procltlZi<fas em suas pró• 
pri · . o it juas, 

JóVEM: • seja um 
futuro técnico, 
matriculando-se na 
ES&OLA 
IN.DUSTRIAL 

piecisa de empregada do­
méstica. Tratar nesta reda­

ção. com RB.J. 

INDICO - Par-a. ve.-la, e s­
critório montado, em ponco 
central, equipado e com tele­
fcne. (R.S.- Repr. & Neg. 

Ltda. - Fone 2540). 

PROJETO DE 
DESAPROPRIAÇAO 
VAI AGITAR 
CAM ARA 
~.tUNICIPAL 

E ' da autoria do vereador 
José Alves Sobrinho (PSP) 
e projeto que pede a desa~ 
do na rua. Ca.slmiro Dias, 
propriação do terreno situa­
esquina com a Corone1 lMar­
condes, onde comumente er-

Por motivo de saúde, ven­
de-se o HOTEL MARTINO­
POLIS. Tratar com o Sr. 
Vicente Ferrari, o proprietá­
rio, em Ma.rtinópolis . 

Precisamos l!e 20 t"llrpin• 
telr,os e 8 anmulores. Tra­
tar sõmente no dia de HO-

guem-se circos e parques. 
Nc. projéto o vereador decla· 
ra desconhecer o propri.etá· 
rt Odo !mável. (E nós tam­
bém desconhecemos). vl.:!111 
essa desapropriação con,s11-
guir do Estado a construção 
da Delega.dia Regiona.! da. 
Fazenda, isolada da CEESP, 
c:om creche, campo de pou­
so para helicópteros, repar· 
tições estatais de saúde, 
etc. . . sem dúvida que o 
tramitar dêsse projéto na. 
edi.1.:dade vai constituir-se 
num assunto palpitante. 

De~aração para conhecimento de 
terceiros e ao Comércio em geral 

Eu Á.NTôNIO DE SOUZA NUNES, bra.siJeiro, e-asado, 
comerciante, nesta praça de Martinópolis, proprietário da 
íirma que girava nesta cidad1.. sob a denominação de <AN­

TONIO NUNES», na rua Ricardo de Souza. Nunes n.o 351, 
declaro para todos os efeitos de direito, que vendi para o 
Sr. ANTONIO XAVIER GONÇALVES, o meu estabeleci­
mento comercial, e assumi todo o passivo exi,stente, desta 
fo1ma convido todos que se julgarem meus credores, para. 
comparacerem dentro do prazc legal, pare. receber seus ha­
veres 

Ê, por ser verdade firmo a presente. 
Martinõpoli,,, 28 de setembro <lo 1.964' 

ANTôNlO J>E O ZA. NUNE 

A ' NICA tODER 
RECOMENDA PARA A 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
lllDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECEDOR DE 
l\:IATERIAI DE 
CON TRUÇOES. 

MAIA, 1 CIA. 
Nicolau Matei, 131 

JE, na Pensão Coimbra, 
~om o Sr. Valettu. ,. 
Precisamos de uma cozi­
nheira de fQrro e fogão . 
Paga-se o melhor ordenado 
da cidade. Tratar à avenida 
Marcondes, 1. 109 ( defron­
te ao Ptesidente). 

PREFEITO DâA 

SUBSIDIOS 

AOS 

POBRES 
Arte-ontem o Prefeito FL 

pagou à senhorita Joana 
Martins, através de chequo 
nomina.1 à Te.souraria do C;en 
tro Social N.S. Aparec.ida, 
de Vila Marcondes, a impor­
tu •. c1a <.e 120 mil cruzeiros 
referente -aos seus subsídios' 
dA agôsto, e dando cumpri'. 
menta ao que prometera na 
sua campanha polltica. 

O ato foi tesmunhado pelo 
~adre C:arlos Schultz, Vigá­
l'J.o da vua Marcondes, que 
agradeceu e informou esta­
rem os seus paroquian~ pro 
gramando para 0 mês de ou­
tubro Missa em Ação de 
Graças, em favor do Pre· 
feito . 

A reportagem informou-
se de que o Sr. FL já. fez, êste 

ia.no, doações às seguinte" en­
t1dades, referentes aos seus 
vencirn§ntos: Janeiro 
Lar Santa Filomena; Fl!lVE­
HEIRO - Ls\· das Menirtas, 
ae dona Clotilde; MARÇO -
Asile Vicentino São Raiael; 
AERIL - Itospit• l Santa 
'l'erezinha t>ara TuberC1.1lo.sos 
l='obres; MAIO - Lar dos 
Meninos, do Padre Leão; 
.lUNHO - Santa Casa de 
Misericórdia; JULHO 
Certro Social São Sebas­
tião; AGOSTO; Centro So­
cial N.S. Aparecida. - A 
prticma doação atingirá. .a, 
.As~oclação de Proteção • 
Trabalho dos CégÕs. 

PRUDENTE 
cidade onde o sól 
nasce para todos 

em todos ·os veículos 

.F , 

1 • 
j 
• 
J 
i 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 

1 .. 

de qualidade 
e de técnica 
e ~ • 1nsuperave1s 

@Hd Uftl .,.1c ... 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhõei para todoe 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras. 

ou de aço. Caminhões poro qualquer tipo de es-troda e 
de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veículos 
Mercedes.Benz apresentam a mesmo excelente padrão 

de eflci'lncia, e contam com a colaboração especi'ol do 

SOFUNCWE, que fornece 01 peças fundidas vitais, des ... 
veiculas. 

MERCEDES· BENZ 
•u• ltoe ••••••• em caualcau•• •••••CI• 

~AlllM~I ••• ,,,...,. ....... 
·i/llrfl6'11S d• 1ndú1tr11 braa1111r• 

., 

- ·,-~ 

• 

• 

VENDO: uma. ca a de tijo­
los1 b.,_ Jocali,Z.a<l!lo, cem 
quatro donnitõrto , dU:is cá­
pa~, cozinha, e demais ins­
tala ões sanitárias, além de 
órea,g&:ragem, " acha-se de­
socupada. Negõe1o de oca­
sião. Tratar à rua Rui Bar­
bosa, n.o 181. 

Completo solúvel 
concentrado 

Em qualquer "" 
de lavouro 

-M.. aumenta Q 

.~' produçao CIMO 
.·,"#.. economia- Cont•• 
~ todas os elementat 

lndlspensdveis ô 
planto -
Perfeitamente 
ossimlldvel, nl!• 
empedra - Na~ 
levanto poeira • 
Não entope a 
adubadelra -
Fócôl do emprea­
lonçondo '"' 
cobertura 

QUERMESSES 

NA 
VILA: 

CONTINUAM 

1 
'/ 

O Sr. Nelson Grandi in­
formou à reportagem que 
embora os festejos de.stina­
dos a aufel'ir renda para as 
obras de reforma da Igre­
ja N.S. Aparecida estives­
sem programados até os dias 
26 e 27, faxá com que aque­
las querme.sses se realizem 
ainda nos dias 3 e 4 de ou­
tubro, já que as mesmas vêrrt 
recebendo grande frequên.­
cla. 

DEPUTADO 
ANTUNES 
SIQUEIRA 

E' 
NOTíCIA 

'" ···~ 

,. 

Em reunião realizada re­
centemente o deputado Odi~ 
lo Antunes Siqueira, vice­
presidente da FAREP, la­
vrou um tento na audiência 
com o governador dr. Adhe­
mar de Barros, que aprovou 
a realização do I Congres­
'50 Internacional de Eletri­
ficação Rural,pa.ra fevereiro 
de 1965. Na. ocasião, ao 
mesmo tempo o deputado 
Odilo comunicou ao senhor 
governador que a F ARESP 
passou o cargo de presiden­
te Executivo do Congres. o 
ao senhor dr. Antonio Jc­
sé Rodrigues Filho. secretá­
rio da Agricultura. 

PADRE 
LEÃO 

RECEBEU 
COBERTORES 
Em solenidade 

-. . 

dOmir.go às nove horas n 
mle1·ior do Lar dos Meninos 
o Pe. Fracisc0 Leão, re 
ponsável por àquela casa as 
sistencial, recebeu das d 
renta c.obertores, frutos d 
madoras ali pre~entes qu 
renda líquida. do CHA' DA 
DEBUTANTES. Fez a 
trega em nome das dom 
doras, a professôra Mari 
do Carmo Costa, agt.a.decen 
do em seguida 0 Pe. Leã.o.i 

- ~ IMPAROIA.L 



E! creveu: - T. LECO 

A 
MALAGUETA 

Pll\IENTA N OS OLHOS 

D OS OCTROS NiiO ARDE 

Ainda na semana do Trânsito, um guar· 
- da-civil ab~rdou um cidadão ~ue a1rigia 
- abraçado com a namorada . Fez o carro 

parar e indagou: - "Moço • não dá par~ 
o senhor usar as duas mãos?" E o rapaz 
respondeu. - "Bem que eu gostaria: 
"seu" Guarda! Mas cGmo é que vou se· 
gurar o volante se abraço com as óuas?" 

FL vai calçar a rua Bahia. E!:tá que­
rendo as gr-aç.as elo Senhor Bonfim. 

JGsé Alves Sobrinho quer a desapro· 
priação de um terreno onde costumam ar· 
mar circos, na Coronel Marcondes, p·ara 
instalar ali a DRF·~O. Certo . O circo con· 
tinlÍa .. . 

Prefeito dôou subsidios ao Centro So· 
cial N. S . Aparecida . Uái . . 1 Será que 
êle quer agradar a todos os SG.ntos? 

------- - -----
Dtlegado vai dar "em cima" das cartas 

de habilitaçãt' obtidas "'º Mato Grosso. 
Vai tirar "fininha" em determinadGs mo .. 
toristas ... 
-- - -- - - - - - - - -
Um comerciante já " gemeu" com 20 

mil cruzeiros de multa po.r não ter emiti­
do a nota fi:cal. Foi denunciado, e o de· 
nunciante ficou com 1 O mil cruzeiros 
Gentf má. Por causa do "talão" faz os 
outros pass.ar "carão". 

- - -----
FOTO . .. l.ACôNICA 

Q o 
HProntc . Agoi'a já ~osso dar uma 

voltinha na Estaçao KoaoYtaria, ~ue não 
vou sentir cheire; nenhum ... " 

Faltava mesmo um " SANSÃO" na Pre­
feitura para ergu.er a disposição dos fun­
cionários da municipalidade! . . . Oxalá 
não apareça nenhuma DALILA para atra­
palhar. 

Chico Freitas e tGdo o "seu corpo-de 
choque" de macumbeiros está operando 
desde à O hora, em favor de Corin· 
thinha, por uma vitória em Oswaldo Cruz . 

Eu não concordo nem um pouco com o 
apelido que tem o meia direita da Pruden· 
tina. Se êle fôsse MÃZINHO não seria vi· 
ce-artilheiro do campeonato! 

MUSICA 
& 
LITERATURA 

Por a . s . r. v . 

Literatura: 
GLC>RI.NHA BANDEIRANTE - E ' leitura destinada co­

mo quasi Lôdas as obras da autora - Isa Silve1ra Leal ~ a 
m1;;i:una-mcç<1. va le lembrar a qui e.orno nota à guisa de 
cui 1os!dade que a. e.s<:ritora Isa Silveira Leal residm duran· 
te va r1Qs ar.os nesta. região, onde nãc. t inha revelado os seus 
pendores literários. Seu espôso - médico de pron.>.s .. o -
tinha um hobuy~ q ue hoj e afina l é atividade lucrativa -
a apicult~nn. A Sra. Isa tesidia em Presidente Venceslau e 
pouro tempo depc.is de transferir sua residência. para a ca­
P.tal H:io a perder o espôsc. Na imprensa. paulistana tem 
publicado trabalhos bons ob o ai.pecto JOLna11stic0 e tem 
"· .• t11bulao erK1entemente no movimento editor ial pe!3. Edi­
tcr•al do F-ttís com obras de iepercusslo. «Glor in.ha Ban­
deirantei editado pela editõl'a Brasileira foi selec.icnad0 pa-
1 !I n roJe~ão para a Juventude, organizada pela PtCf.a Yo­
lµutla P. Alves Pinto. 

7 LL<\.S DL :MAIO - editado pcJa Di. tribuidora Re­
cord de Imp1ensa Ltaa. cujo:. autores sã.o cs jornalistas 
n:n te-ameticaz:cs Fletcher Knebel e ChJrles W . Bailey. A 
pdícula, ext1aida do me3m0 romance estêve anunciada em 
São Paulo no mês de agôsto mas foi proibida sua exibiçà.O· 
pela censut a federal por motivos que nã.0 foram convenien­
temente justificados. O livr0 trata de «Um ousado golpe mi­
litar visando de:nubar o govêrno dOs EE.UU.», numa trama 
em que se enc.or.tra. envolvido um general e chefe do Esta­
do-Maio1. Por.:m e. plano é de {:Oberto pelo govêrno, 7 dias 
antes. 

O R lO SÃO FRANCISCO - Desafio e F'romessa 
E' nma coletàr.ea de artigos publicadcs pelo ex-jornalista 
Carlo. Lacerda, atual governador do Estàdo da Guanabâra, 
no OIJ,.,e1vado1 Económico e F inanceiro , clutante o govêr­
r.o VargnR. Em Lacerda nunen se sn.be onde c.omcça o. wr­
nahst u 011 o po!íli•·o. M11 · êstP li vro repr . cnta a fa. e áu­
r~a do seu jo1·naJ.smo panfl<..>tá1io et pour causa explo­
siv . 

o prefácio di<: bem que ~. por um lado, nele reponta 
o jornalista. rec-olher.do dactos, informando e esclarecendo, e 
escritor nà.o e esconde para cl\Sllt' numa fra e a emoçJ.o 
de uma passagem ou de algum epi ódio humano. o folclorj -
tn. nii0 se farta do entesourar mito e fatos de cultura e o 
hi !> lori3dor sobtecarieg·a-se dp doc:umenta<:ão e Lalveii tanto 
..,u mais, 0 e L.1.dista se debruça, entre melant ólico e e pe­
r ançosc sõbrc o dl'ama do Vale e a incogmta que rep1esen­
ta e é preci o eqll'.1.cionar no clestin0 nacionab. 

Música: 
A ObEON lançou no . eu ·uptcmento de setembro um 

LP sob o título Violinos de Ouro>. Coincidência cu r.lo 
mao_ antel'iot mer.te a ontinenta) havia lan(}ado· unt album 
t·ontendo o mesmo estilo de ml'.tsicas e executadas ob a 
n•·r rlnmín:'trcia de jnstt umentcs de corda. A Continental re­
viveu com a orquestra e Eldo Alvarez algun foxei; que 

fornm !l't o .. füle~ sucessos n0 pedodo de íaslígio do nos. · o~; 
melho1 es tnncione;ros. Nê,; te LP da, ODEON. qne digJ -~e 
de passag& hcuve esmero, foram ir.cluídas m(tsicas como 
.,Adeus , Rosa de Maio , .Não troquemos de mal , R e­
nunr ia e outras tanta . Para os salões onde o twist .. ou o 
~"mf nil.0 prepondera. estas faixas serão aproveita.das pe­
los conservadC!·es que há 10 ou 15 ar.os passados dançavam 
ao som de foxes genuinamente nacionais. 

n...~ljjALü .I!. \a1.çamento da RGE, figurand0 Ten<J-
r.o J1. i: seu conju?!to. Tenér'ic Jr. é bra ileito de apenas 4u 

ano>, e~tud. medicir.J - -1 .o ano t er.do 1ep1esentanC1< o Era. 
,il no Fe~ti\'al Interna~jonal de J azz de Mar del Prata, 1.a 
l\.rg ntina. Já int.:.grou vát ios coi:juntos e agora lidera u.u 
J • upo de músicos, igualmente jovens. O LP tem sua 01 igin a­
lida:ie :i:;:Jrqi..;e Tem.rio Jr. aprcveit a ir:stmmentos que habi­
tualmente náo são u1.11izados no3 conjunto.s m:)der nos, co­
mo atabaque. trombo;:e de vara e de pistões, afora <• bate-
1 ia, ba,xo. vioU::. e sax (alto e tenor) . O repertório é dos 
mai"' Ncomen:iúvels , pois se encont ' am sob a .l~ '.ljn: tt!rn e!) 
expo~ntes da nova geração de compositores e.orno Baden-Po­
wel, Vinic:us de Morais, António Caries Jobim, Aloi.sio de 
Ollvç,ira J ohnny Alf e o prlpri0 Ter.orio Jr. 

e CANTOR DO POVO - A Odeon não po:ier ia ter 
c!ado título melhOr a êste album do oantor Orlando Dias. 
For ce1t .. qu!I nã.0 houve ir.tuito de..'llagógico para popular i­
zar um artista que alcançou a máxima popular id3de _junto 
ao PO\'O b1as1leiro. Orlando D ias nasceu do nada pratlcl ­
mcnte. r 3 vida. n1 tistica. Do seu querí~o Reci fe vei:.i P~'-ª. o 
R:o contral:!.do p::r um?, emis~ôra de radio e com ,sa( rif1~10 , 
cmn humildade. com devotado carinho para com os auditó­
tios e ouvinte,, de 1ádio ou te!esp~ctadores . 

E c;te LF te n a inua. uma c.utra vantagem o i~pecável 
Lrlbalhc. do maestro Severino Araújo, com arranJos espe­
ciais para Orlando Dias. 

"0 IMF·ARCIAL" 
E 
"PIRATININGA" 

Estabelecemos -. par tir de 
h oje, 1 de outubro, num con­
trato que durará seis mes<?s, 
convênio jornalistice com 
a Rádio Difusora. P rudenii· 
na. Ltde.., devendo êste jor­
nal oferecer e.os ouvintes da­
quela simpática Emis Ora, 
da..r,i 7 ,00 ~. 7 ,5!5 hol'as, dià­
riamente. uma edição iádío­
jornalistica, inteir amen te vol 
tada pata as informações do 
Br asil e da região. 

E' nosso propó ito, nesse 
convênio com a «Piratinin­
ga • prestar os servi<:os de 
imprensa diretamente à clas­
se trabalh<tdora, dai a esco­
lha daquele horário. 

Contaremos cem verdadei­
ra equipe de trabalho, que 
e porá a campo plenamen­

te integrada de seus obj~tí­
vos e tendo como seus pnn­
cip~is mi}it11ntes o jovem ra ­
dialista ANTONIO CAR­
LOS que contratamos de 
dest~cada Emissõra de Ri­
beirão Prêto, além de Me­
ry Mello e Bendrath Júnior, 

que se• ão os lotutores-repór­
te1 es. Numa autêntica reta­
gu rda. de trabalh os contare­
mos com Geraldo Soller, na 
chefia getal do informativo, 
Ar:tonio Julião. n a execuçã.c. 
d, noticiai; especializadas. 
Edimar L::indtllfo, n os espor­
t( :;, além dn compilação te­
legrát1ca a que nos propo­
mos . 

ROTEIRO 
DOS 
PAMPAS 
VEM A 
PRUDENTE 

A administração do jor?Ull 
f 0 Estado de São Paulo> es· 
tuá apreser.tando em nossa 
cidad,,. n o mês de novembrc.·. 
pmsivelmente no dia 7, a 
exibiçã o do filme «ROTE!­
RO DOS PAMPAS>, doC' ll­
mentário em ('(}re que re­
trata as belesas paisagistl­
"ªq ào sul do Brasil. «RO­
TEIRO DOS PAMPAS» de­
verá ser exibido pp.ra. cêrc.a 
rle 7 .OOC estudantes de Pre­
~· der.te Prudente. 

Para riscar um laclrilho 
Sgo Caetano 

só outro ladrilho 
São Caetano 
~-- .......... 

-~ ,,,,. ;. .. 

. .;. ( 

: 
•• ·' ~I ~ • 

/ _,-" um produto exclusivo da 
'1 .. 
' . ; 

'CERÂMICA SÃO CAETANO 
HCRITÓRIO: Av. Paullsta, 2013 - 1.• • Tef, 33-7146 • (Conf. Nacional) 

... L O J A S : R. Augusta, 1825 -Tel. 80·2181 R 32 • (Conj, Nacional) 

R. R110 Frtlta1, 317 • Ttl. 33-7146 • 5ao Pavio 

S. A. 

RUY MACIEl DE GOBOY - Rua Teuente Nicolau MaHei, 331 
IRMA,OS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 

MAIA & CIA. - Rua Tta. Nicolau Maffei, t 31 

P.BES . l'BUDEN·t E, qu1nta feira, l ~ outubro de l , 96" 

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 
... 

Me:.ino ainda, 0 jovem da 
fotografia começou a Vida 
fazendo sorvetes ,com um 
barzinho ai na Coronel Mar­
concles ! se n;;.o no3 falha a 
memlriaJ . 

Ao lado de seus irmã-Os, 
Paul0 e Sadao, e bem orien­
tados por seu genitor, HEN-
RIQUE FUN ADA come- ' 
çou a .se impor pelo tra­
balho e visão de negócios . 

A Indústria e Comérci) 
de Bebidas FUNADA, Ltda., 
ai está exemplificando pre­
gresso e já 6e impondo co­
mo tradição desde 1 947. 

H enrlqu Funada. rontlnúa 
o mesmo, 

Agora no ramo de auto­
móveis, já que a firma (ln. 
clusive J orge FUNADA) 
Pegou a agência conce.ssic­
nária W il!ys de Venceslau, 
os FUNADA querem cami­
nhar mais ainda. 

Para ln.nlo, têm, em Hen­
rique, um moç0 de relações 
Ciiterioso, egur0 no impri­
mir a orientação aos negó­
cio . 

Henriq-..,e FUNADA estâ 
no rél dos excelentes rota­
riant's da cidade e , também 
na condição de excelente 
chefe de familia, espôso 
<'onciso que é, e pai ze}0c;o. 

E' spm dúvida, HENRI­
QUF FU1'<-,ADA. um dos 
«Valores da ~fossa Gente . 

acabo com • 
dor de ciente 

acaba ins-tan-tâ-l'leo-men-te 

o •uo dor do dente 

Seui rins precisam de> 

ACIDUROL ' 
G r a nulado e e fer vesce nte 
Eficie nte ontiuéticc dos rins ~ 
vias urinários. • 

Produtos do Lob. Vito Lido. i 
Caixa Postal, 4 • Ti juec1 - Rio ...... ,._ 

DECLARAÇAO 

Declaro tl~ra fins dé ob­
tenção de 2.a via, que pe1di 
minha carteira. Nacional de 
Habilitação de Motorista 
Profissional expedida pelt. 
14..a Circunscrição de Trâ.n· 
sito d11 Pres. Prudente, em 
data. de 13 de janeiro de 
1953 sob 0 n.o 003.605 
Prontuário n.o 2.501. 

Pres. Prudente, 23 de se· 
lembro de 1964. 

(a ) J OÃO HA.LDA 
203 

Declaração 
neclaro. ):!à t'a fin de oõ­

te?çio cié 2.!l via, que per dL 
minhu Carteira Nacional d• 
Hal1 litaçào de Motori,-;tiir 
pr ofjssjor.al de n.o 003.3411 
- Prontuário n .o S.891 ex"' 
P!!dida t>ela H.a C;rcunscd • 
!)ao de 'l'rânsito de :Pres . :Pru 
dentê em data de 21 de n0 • 
vembro de 1952. 

Pres. Prudente. 23 de M· 
t embr0 de 1964. 

(a ·) AJ,Bli!RTI O LOT'· 
RE Çó 
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MUNDO CURIOSO 
Flagrantes 

A RAZAO POR QUE dois 
tiol>, dois irmãos e uma tia 
de Giuseppina Corso foram 
entenciados à cadeia, em 

Lagonegro, Itália, pode ser 
ontada assim: êles rapta­

ram o noivo de Giuseppina, 
o qual - por várias vêzes 
- adiara o seu casamento, 
e o trar.caram dentro de um 
quarto, juntamente com a 
môça. Após, passaram tôda 
uma noite à pot ta do quarto. 
a fim de ccibir qualquer ten­
tativa de fuga por parte do 
rapaz ... 

O CORPO DE BOMBEI­
RO de Berlim Ocidental 
está colJrando c•êrca de 230 
cruzei ro para conduzir à 
~sa os bêbados apa~iiado 
na roa, ainda na fase de caro 
balear, ma e:dgem o paga­
mento de 400 cruzeiros quan 
do têm de custodiar até 
suas residências (dos bê­
b!ldó<>) os lbrios já em esta­
do de inco:-sciêncla. etili<'a .. 

.ll...M: CAMPOS .lRJl, a 
domestica .Ll<iLVa Galaiua L1-
ra. demor.sttou mais uma 
Vt-Z o exo fragiJ nao é o 
que c..1:<:em ae1~. '1...t.:tnClo Viu 
o policial «Candinho.> espan­
ci.11liQ um Hmao oela l.l~ 

anosi, pediu-lhe que paras­
' com a tur.da, fui agredi­
a.a à faca pelo valentão, re.i­
g1u com onos «à la Para1-
ba , atracou-se com e agre..;-
or, tomou-lhe a faca. um 

revolver J um. «Cassetête , e 
levou tudo para a delegacia 
enquanto 0 «tira dava às 
de Vila Diogo. 

~ 
i 
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( l\li1.z 1, :::.euasdao 1.1011.;-ives 
aos :::.a1.ws, a,.;s.;.1anauo ti. 

:O:vu cruzeiros u111no::. pelu 
ayuubue110 anton.o Bo1ie­
lt.s, 1ec1amou contia a p .:­
quea~z ctos seus sahuios, viu 
u pairao tut 1.1recer-i.e, Le!lt.ar 
torça-lo a beber farta quan~ 
tidi...1e d~ oleo de maruona 
nã0 consegu,u êxito na. apli­
cação do intempestivo pur­
gante, mudar de in~trumen­
to, fazer tudo para esbordoá­
lo com uma tora de lenha, e, 
'8final obrigá-lo a fugir do 
éleo e da madeira. 

Ei\I GUAÇUI (ES), o 
atn.ipelament0 dum cavalo do 
vereador DelmJl'o Moreira 
n~as provocou a morte de 
úoi .; 11<.i11ens e quatro feri­
do!>, quanr~0 o faze. deiro 
J O<u)Uim Rot>erto, resporu.a­
' e l pelo desr..stre, foi intima~ 
do a. in!len'.zar o edil, e, na. 
mesma hora, atirou uo s uJ­
delegado João Resende e no 
irmâ-0 dêste, Jupiaçu .l{e,,L.i­

de, prostanrlo-cs sem vlJ.i. 
Apés, um il'mào dos morio 
ter,u g r a" em e 1. t t: 
te a 2 filhos do fazendeiro 
que por Ua vez, J'l!ceioou 
um' baln-ço qua. do resistiai à 
po!ícia. O último tiro úo e~ 
so foi atingir o vereadGJ.', ao 
mesmo t.emk'o que os assa -
sino:;; fug1a.n1 de jipe para 
1\linas, tudo por caiua de 
um cavalo, 

EM BELÉM CO PARA' 
depois de multas rec1ama­
ço~s conu,a os oanqu.;110.d 
ao jôgo de bicho, os quru.s 
nao estari;.m prem1aru10 os 
palpites ma.is «Catregaao:; ... , 
mi distribu1aa uma nota 
nêstes lêrmos: <0.s conces­
sionários do jôgo de bicho 
de Belém tornam publico, e 
sómente em atenção à sua. 
jnume1ável freguesia, que 
as extrações diárias não fei­
tas dentro da mais rigoro­
i>a p1·oibid<:.cte e sob severa 
fisc!!li7:ição do representan­
te do Govêrno do EsLado ... > 

DICLARAÇIO 

EDUCAÇAO & ENSINO - EDUCAÇÃO & ENSINO ·- EDUCAÇAO 

92& professores contratados 
recebem desde junho 

não 
E' de preocupação o d ima entre os 
Educadores da Oitava Insp~toria 

(texto de A. M. Zaniratto) 
Cerca de sessenta profes­

se.e.; tom.raLao.os, do mvei 
secundano, part,c1param no 
ma :l!S uJt1nio, ae uma con­
ce .. traçao, que teve por Jo­
caJ do I. I!.. .t"ernanuo Co»ia 
quanu0 ~e aoordou a cata­
,,utosa simaçao de quase mil 
'-'n1cadores, que não receoem 
, e f,1mei1ws oes~ Junno 
clest.e ano. 

DEPUTADO SOLON 
BORGES nos' RI<.:tS 
.t'ALHOU NA 
PREH AQ. 

Embora pretendêsse, ao 
verba destinada ao paga­
p1 opor suplementação de 
manto daquêles mestres, o 
deputad0 Solon Borges dos 
Rei , não conseguiu atingir 
os objetivos da sua proposi­
ção. Obteve vex:ba da or­
dem de tt ôs bilhões e du­
zentos milllões de cruzeiros 
verba. e· .;:e. considerada ir­
rjs(ria pan custear o paga-
mento da classe, nas"en-
do dai . o problema 
que hoje tem transtornado 
•!.' "llêles servidores, a ponto 
de n p>·c'.pr;a Irspetoria do 
'P~0 '..,n. jnleneder em seu 
favo!'. 

Ol"l'nO D.1!..PCTADO 
APRESE1~TA 
E:MKNDA 

Epitácio até Salto Grande, na 
Alta Sorocabana e de Tupã 
•até as barrancas do Rio, na. 
Alta Paulista, com séde em 
ambos os setores, em Pre­
sidente Prudente. 

O Centro .Acadêmico «3 de 
Maio» da Faculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras de 
Presidente Prudente COM.U­
NICA que promoverá 0 CUR 
SINHO EXTENSirVO PA· 
RA OS ElXAMES VESTI­
BULARES nas Secções de: 
PEDAGOGIA, GEOGRA­
FIA, CIENCIAS SOCIAIS 
E MATEMATICA. O referi­
do cur.so terá inicio no dia 
5 de outubro próximo, devcn 
do os interessados se dirigi­
gem a Fac.uldade, onde po· 
derão fazer as suas inscri­
ções. O curso visa dar prepa­
r obásico e complementar 
aos candids.aos, bem como 
integrá·los r.a comunidade 
estudantil universitária. 

A.P1:LO A 
DIPRENSA 

Na abertura dos trabalhos 
o professor Krisan Martim 
solicitou que a imprensa da 
cidade interferisse em fa­
vor da classe. A reunião obe­
deceu a presidência do pro­
fessor LUiZ de Carvalho Go· 
mes, Inspetor da Delegacia 
Regional do Ensino. 

Já está traçado o progra­
ma de comemoraç?es para 
a «Semana da Asa» e dêle 
consta a realizaçã0 de um 
grande concurso para. dois 
milhões de escolares. Vão 
partic:pcar do mesmo, aluno.s 
dos estabelecimentos de en­
sino primário e secundáI'iO 
da Capital e do Interior. Se­
rão premiados os melhores 
trabalhos referentes à <Se­
mana da Asa», com viagens 
aereas a pontos pitorescos 
do País, como à Foz do 
Iguaçú e Brasma. 

RANCHAru.A, PRIMEI­
RO LUGAR - lJtancharia 
29. do correspondente Ched 
Miguel J - Sagrou-se a fan­
farra de Rancharia, na tarde 
de domingo, 27 de setem­
br(.\, bi-campeã. do interior 
paulista, no tradicional con­
curso de f8Jlfarras promovi­
participação de 38 cidade,s. 
que êste ano contou com a 
do peta Rãdi-0 Record e 
Os rapazes de Rancharia 
conduziram-se soberbamen­
te, vindo em 2.o lugar '8. re­
presentação de Jacarei. Ou­
tra da Alta Sor~abana ob­
teve a 3.o classific~ão: Mi­
rante do Paranapanema. 

TóPICOS DOS JORNAIS 

~::. t 
Compilação de GASPAR DE ALENCAR 

Não se sabe bem 0 que 
o pobre come, e a. nature7.a, 
do seu aparelho dige$tlvo; 
de Qlle manep-a, consegue 
vestir-se (pois e.té usa rou­
pa) e à custa de que ardis 
logra morar em algwna. par­
te. O certo é que faz tu­
do ~so, e alguns morrem de 
velho. 
Carlos Drumond de Andr-a.de 
dr ade 
CORREIO DA MANHÃ -
RIO 

O que há com tõda pre­
cisao, cum wua. a c:ene:t.c. e 
uos.:,a total ignq·ancia do 
quanto nc.s <:t:rca, ao mun­
UO admacto e inan1maao. 
.h., neste mundo, t<>mo doi­
aos ou ici otas. vamos t~n­
tando descoo11r nc-sso cami­
nno, sempre muito mal ilu­
mil,ado. Desta forma, eia.­
Jogando sabra cega com a 
moo> po1· paus e por peara.s, 
viaa, nossa pa1ce1ra mais 
próxima. 

E lza Monteiro Fcrrelr11 
DlAi:UO l>J!.: .l'O~'O::; DE 
CALDA - M'G 

Jornal ou revista que não 
puo11ca Eo pode viver ae 
auas rorinas: é boletim dis­
!·ar~"1<10 de aJgurn pai-ciao ou 
grupo econonuco, ou vi•er 
ua venaa avutsa, fazenao 
concessões e cultivando os 
mais baixos instintos e ape­
tlle:; do publico. Pode 11a­
ver maus jornalistas no.s 
jotnais que ;publlcam anun­
cies, mas s4 êstes jornais, 
com autonon1ia econom1ca 
pela receit.., provinda de 
muit-Os anunciantes, têm in­
dependência verdadeira. 

Manoel de Vru:tcon<'elOs 
REVISTA - «.PN» - .Hl O 

O naeionalsm0 reformado 
em jacobinismo .só pode con­
dlnir à dita.dura. e à c.ortka 

de ferro, mortalha tndefecti­
vei a encobrir os povos que 
empobrecem no isolamento 
o nacionalismo const'rlltjvo, 
de f1llar e lidar de igual pa­
que eleva &::u p&ís à po ição 
ra igual com outros povos, 
êstes shn, pode er unu 
magmi!ica. fôrça de progres­
so. 

Lucas Lopes 
PRESIDENTE DO B. N. 
D. E. - FORUM ECONO­
MICO TEôFILO OTONI 

Viver espiritualmente e 
vivei· <.Om a1c:gr1a, eaLU::.1as­
mo, v101açau. a sauet..011a 
su1uema. e:sta em saber vi­
ve., em qaw«iUtff c1rcuHsta11· 
eia, cu1,cu1uaae ou cru;e, 
sem preocupa\;oes, angus-
1as e desesperos. E se se 
consegue Viver a:,srm aLra­
vés aos espír1toa, po1 inter­
médio dos Valores eternos 
dos valores que se não cor~ 
rompem, nã.o perecem nem 
morrem. 

Humberto Grande 
JORNAL DA. 1ANHA _ 
1'0.ITA GRO, SA _ PR 

O ho111ém do i1 .terior quer 
~r~i;-redir agora, des ja par­
tliClpar do ritmo <te progres­
&o que conduzi:á 0 Bra 11 80 
eu futuro radi<>so, e a mu­

danç.a. da CapJt~J faz pa.rt<i 
dessa marcha que há de 
transformar a IIJl i;ião do Bra­
sil, cria . .do maior riqueza e 
felicidade maior para 0 nos­
so povo. 

Geraldo Masca1enhas da Sil· 
Va 
GAZETA DE PARAOPEBA 
- MG 

Se pt ivada de seu conteú­
do nacionalista, a democra­
cia se tornaria uma figura 
de reeóric:a, um truque de 
Jeguleios; mas, esvazi-ado de 
seu conteúdo democrático, 
o nacionalismo nã0 passa de 
um caldo de cultura do fas. 
<:ismo. 

O NACIONAL - RIO 

NO RIO, o cidadã.o E!i­
llo Mansini está aciona.n­
ão <> fotógrafo Emilio Pe· 
dreÍrBa Halfeld sob a a lega­
ção d., que, tendo-o contra­
tado para bater unm foto 
do .seu enlace matrimoniai' 
às 8 h orus da. tarde teve de 
e perar juntamente com a 
noiva ambos em roupa es­
pons~cta, a té as 21 horas 
quando o proflssior.al man­
dou um preposto tirar o re­
trat0 combinado. Argumen.­
ta que o atraso foi tão choI 
cante para a sua. noiva. que 
«a iJnpOSsibilitou de corres­
ponder a. tu<!o o que era de 
se esperar nestai ocasião, 

Declaro para fins de ob­
tenção de 2.a via, que perdi 
minha Carteim Nacional de 
H abilitação de Motorista 
Amador n.o 008. 775 
Prontuário n.o 11. 981 expe­
dida pela 14.a. Circunscri­
ção de Trânsito em Presi­
dente Prudente aos 26 de 
novembro de 1963. 

Pres . Prudente, 28 de se­
tembro de 1964 · 

IAl.udellno Correia 

Deverá tramitar na AL do 
Estado, <lentro de algtms 
dias, emenda ao projéto do 
deputado Solon Borges dos 
Reis, e leva a assinatura do 
parlamentar Raul Schwin­
den, que propor·ã uma dota­
ção ma·or, afim de solucio­
nar o impasse. Se essa. 
emenda passar, o pagamento 
dos mestres deverá proces­
.sar der.tro de vinte dias no 
máximo. Caso haja obstru­
ção. a mensagem governa­
mental (que lógicamente de­
verá sair) iJTipllcará em no­
v0 atraso de aproxima'da.· 
mente dois meses. 

Como acontece tod<>s os 
anos, a Diretoria, profe:.so­
res, alll.no.s e funclo.uárl0s do 
'!Çtndicfunal J .E. Fllrnando1 
Co ta, empreenderam cam­
paJlha, \ l.t.sa.1 i<I., hrrecpdar 
n11mtt.mentos para suprir a 
co.zinh.a do A ilo Vicentino 
São JOfael; neste a : o, sá­
tado último, houve a entre­
ga do material arrecadado o 
diretorm daquela institui­
~1o De\'e-se rp...,._altar o es­
fõrÇo e a ahnega~ão da pro­
fessõra Lu i?.inl1a Damaiu, 
~eguida dos profes:>ores LuiL 
(}onza.gn Camargo, A.r.isteu 
1le Olivci·a Luiz. G 1n1.aga 
da<; Sr. t e , Paulo Costa, e 
outros, além do pr óprio di­
retor d t> estabelecimento, 
:prof'essor Kr1san 1\fartín1. 
:fJsses me.,tres não mediram 
esforços par!ll completar o 
êxito da J.uiciaUva, que uni> 
a anc, se alfigura de maior 
relevânc'a. Para justificar 
nossos elogios à.queles pro­
fe!sores, basta que se dign 
que at •· s11cos <!e 60 kilos 
eram transportados nos oJn· 
bros, part;cipa!Jldo da ativi­
dade também alunos e fUn­
cionArios do I.E. A comis­
i,.-ão que cuil}ava rla. tarefa, 
nã~ despe ~eu nenhUJD cen­
tn·c com carretos. Os velhos 
do asilo, e as madres ali_~ 
dia.da<; comovidas, assisti­
ram à dl"monstraçã.o de zê­
lo e carinho dos educando'! e 

Cooperativa de Laticinios "Vale do 
Paranapanema" . Presidente Prudente 
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SITUAÇAO 
CRITICA 

Os 926 professores secun­
dário.s co·r.tratados estão 
passando por fase critic3, 
com quatro meses sem os 
seus vencimentos. E incluem­
'"'"' entre êles os professores 
que lecionam em cursos 
preparatórios, que perce­
bem por essa mesm i verba · 
Êsses educadore.s pertencem 
à oltava inspetoria que 
abrange desde Presidente 

Gasma1 
CONCESSIONARIA ULTRAGAS 
FOGõES DE TODAS A~ MARCAS 

MóVEIS EM FóRMICA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 

educadare. do I.E. __ .-.;. 

~ 

'~..-t> /' • "''\" 
~GA R~~\v 

LIQUIDIFICADORES 

E LEMBRE·SE GASM-AR QUER DIZER TUDO PAlA D SEU LAR 

DR. JOSE FOZ, 542 e Tte NICOLAU MAFFEI, 141 - Fone 3435 
Escritorio :-~ DR. JOSÉ FOZ, S42 - Fones 
Deposito:- Rua ANTONIO RODRIGUES, 

3366 e 3657 
766 - Fone, 36S9 

1 

Editai de Convocação 
Convoco a todos os asso­

ciados c:oaperados, em pleno 
gozo de seus direitos asso­
ciativas, para comparecerem 
à Assembléia Gerai Ordiná­
ria a realizar-se no dia 3 de 
Outubro de 1964, com inicio 
às 14 horas, tendo por séde 
as dependencias da Associa­
ção Rural de Presidente Pru 
dente, sita à Av. Washington 
Luiz n.o 461. em SEJGUNDA 
CONVOCAÇAO. de acordo 
com o paragrafo unico do 
artigo 30 dos estatutQs, para 
deliberarem sobr e 08 seguill­
tes assuntos: 

1.o) A.Provação das contas 

CIRCULAÇIO: 

DOIS 

MI 

EXEMPLARES 
A pàrtir de hoje «0 IM· 

P ARCIAI!.~ circula na cida­
de, regi'io e em uutrcs Po:i· 
tos do E:stado e do Pais, oom 
p1 ec1samente 2.000 e. ·cmpla­
res. No a;fan de oferecer um 
jtornal de plena aceitação, 
Planificl3rno.s primeiram.er.te 
a distribuição do mesm0 sob 
o sistema de «cortesia», pe­
lo que, pedimos as escu.sas 
de nossos presados leitor"" 
e amigos. E' que o jornal 
p:i.ra ser aceito, deve, antes 
de mais nada, .ser lido. Es­
tamos plar.tando, simples­
mente, para dep0is colher, do 
nosso leitor, a coopera1;ão fi­
nanceira que juigamcs im­
prescindivel. Se a nossa em­
preitad1.. merecer o respeito 
da população, por certo que 
votlaremo a editar 4'0 L'\{­
P.ARCIAL~ diàriamente. Os 
2.ôôO êXemplares que hoje 
c.-0nstituem a nossa tiragem, 
já são o augúrio de bens ven­
tos para nó.<i. da imprensa 
do 'interior. tão sacrificada. 

PRE , PRUDENTE~ qutn~ feira, 1 de outubro de 1.961. 

e relatorlo relativos ao ano 
de 1963. 

2.o) Eleição do Conselho 
Fiscal. 

3.o) Demais assuntos de 
interês'Se de sociedade e dos 
senhores associados. 

4.o) Pagamento dos juros 
previstos no art. 51 dos es­
tatut0s e das sobras liquidas 
verificadas em 1963. 

Presidente Prudente, 26 de 
Setembro de 1964. 

a.) J osé de Souza Reis 
P residente 

CORAL 

'MASCULINO 

PAPA 
JOIO XXlll 

SANTO ANASTAClO -
29 - O Coral Masculino 
F'apa Joã0 XXII! está pro­
C.uzindo uma série de gra­
vações de músicas sacras, a­
ch9.ndo-se em Santo Ana,stá· 
Cio. para aquêle fim, dois 
técnicos da gravadc.ra PEI· 
THON. 

DECLARAÇiO 
TAi.AO DE NOTAS 811\1· 
PLIFICADAS PERDIDO 

Declaro que foi extraviado 
um taião de notas simplifi· 
e.adas, de meu estabelecimen 
to comercial a rua Sargen· 
to Firmino Leão, n.o 249, 
inscrição n .o 9.018, df'! n.o 
0001 e 0100. Solicito a devo­
lução no enderêço acima, 
sendo que a presente publi· 
cação anula a validade des­
sas notas 

Pres. Pruderte, 30 de se· 
tembr0 de 1964. 

(ss) JOSE' MARIANO 
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- conheço nos revenda­
dores autorizados os cg. 

roclerísticos de qualidada 

dos rádios e fonó9 rcfe» 
da linhQ 

- o marca do atuolidadel 

O I Ml"AROIA.L 



Vitória sôbre o 
Corinthians: cem mil 

Talvez, se}a a Pruder.tiua. dos times do intericr, o 
que melhor vem premiando seus p1ofissionais, nêste cam­
pe, nato. N 0 dia ele ontem a repot tagem foi devidamente 
informada de que, caso o TricC·lor derrote ao Corinthians 
domingo préximo, o prêmio será da qusntia acima. 

Corinthians 
Don:ingo próximo, nosso 

futebol está na séria emi-
nência de viver uma. de 
suas grandes tardes. A 
pi udentir:a, na reabertura 

~ segundo turno, es~arã en­
fr, ntando a equipe do Es­
pm·tc Clube corintl-.ians Pau­
li~ta, um ;>éric candidato ao 
titulo desta temporada. 

llgora é verda1e: 
.Yilallobos voltará! 

P n:;:o; l'RrDENl'E. quinta feira, 1 d.,. outubro de 1. H6'1 

Há três rcda:ias <i,Ue o veteran0 Vilav e tá afastado 
do onze princip~l. por cr 'tu;..ào. Sua volta estava anun­
ciad.:t para a partida freDL e ao Rio Preto, o que se deu. 
Agora sim. o peruano .tem SE t· retôrn0 assegurado para a 
p:;rlida cm oswaldo Cruz 

lista: a 
ATRAÇOE 

Para o cotêjo de domingo, 
·acontece 0 que de muito não 
se dava em confrontos da 
Prudentina pois ela mesma, 

-------- --

r 
se cc.nstitui num dos argu­
mentos para que compar~<;a 
um grande públk1J ao está­
dio «Felix Ribeiro Marcon­
des . Por seu turn~ . além 
do Corinthiar.,g vir prcllar 

em excepcionais condições, 
trnrá em sua equipe, gran­
des «ases,. do futebol brasi­
lt>irc., ramo {> o caso de Flá­
vio, Silva, Ney, Eduardo, 
ttc. Há três rodadas que a 

P rudentir.a. está invicta e i<:-
1.0 poderá ir fluenciar muito, 
t<into no as~ecto téc.nico do 
encontro, como nas bilhete· 
rias . Espera-,,:! que e púl:lli-

• om1n o 
co, com sua presenc;a, possa 
moldar um daquêles que de­
verá ser o maior quadro 
dn história. do nosso fu-
tebol. -· .- ) 

(orinthions em ·«último cortcdo» Osvaldo· Cruz 
Alimentando grandes e'l­

peranças quanto a sua pos-
ível classificação. e Espor­

te Clube Corinthinns atua­
rá ra tarrlc de domin?:o em 
OswaJdo c1·u2. Partida na 

qual n Alvi-Negro s~ de{ini-
1á quanto a po, sibjlid, les 
de sua clas"ificação. Se cm­
l'"tar "ll •·enr"'r, ainda po­
sua classificação e . e perder. 
derá continuar aspirar.do 

est,1á eclfinitivamente ali­
jaclc da luta (o que 5erá 
tiisteJ. Tér nicamente, o 

quadro não está bem en­
de extrema melind102idade. 
tretanto, como a situação é 

espera-se qUe 0 quadro, com 
g-rat'Ta, supere as gritantes 
deficiências técnicas que 
tem sido registradas.. 

Heitor dei e ade penalti PELE') ! 
Santos x Corinthians 1 x 1 

Fjr,almente na noite de on 
tem, Santos e Corinthians, 
debaixo dê forte aguaceiro, 
estiveram no gramado do 

Pac.aembu, sob as ordens de 
Atmando Marques Muita 
luta, muita chuva· e pouco 
flltebol. A chuva foi tama· 

"Bomba" no Esporte e no Rádio 

nha, que Armar.de- Marques 
cogitou 0 adiamen• dO· cot~­
jo, Resultado just Arreca­
daçãc. de quase. V iNTE E 
NOVE MILHôES. O heroi 
do j.;go, foi Heitor que de­
fe:-.cleu uma penalidade má· 
xima de Pelé na segunda 
fase. FlãvÍ{) marcou para o 
Corinthiar.s e Pelé para. o 
Santos. Quadros: Corjn­
thans: H'.elior, Augusto, Edu­
ardo e Qieco. Amaro e Cló­
vi , Ferreirinha. S ilva, Flá­
vio, Lui2il'J110 e L ima. san­
tos: Gilmar, Ismael, Mauro 

JOSE' DE ALENCAR VAI PARA RIO PRETO 
Embora extra-oficialmen­

te, já se pode dar divulga­
cã0 à no·:cia de que a Rádio 
Irdependência. de São Jo­
sé do Rio Prêto. vem de ccn-

tratar, para. titular de sua 
equipe de esportes, o loc.utor 
José de Alencar, duran te 
muit:s ãnos defensor do pre­
fixo de esportes da PRI-5 .. 

Bom cotejo pelo Certame Amador do Estado 
AMADORES DO CORINTHIANS vs. AMEA 

e Geraldino, Zit0 e Haroldo, 
Peixinho, Mengálvio. Toni· 
nho, Felé e Pepe. Resultado · 
justo. A grande atração da. 
ncite foi o apitador Arman­
do Marques, que voltou a. 
dar verdadeiro «sho de ar· 
bit1'agem. Clóvis marcando a 
PelP. foi o melhor do gra­
mado ao passo q~ Peixi­
nho - e Ha roldo, foram o~ 
mais fracos do emoc~onante 
(pela circ.unstâncias em 
que foi dl'Sputadol cotêjo. 

No próximo dCrnir.go terá 
sequência o Campeonato A­
mador Regional da Liga F'll.J 
dentimt de Futebol, Setor 33, 
Zona 22. O c::têjo que des­
pert.:i a ate-ç:i.o do despotto 
amadrr serã travado em nos 
sa cidade a reune as equi­
P.es do Corinthians e A!!so­
c•nção Maninopolense de 
Es~rtes Atléticos (AMEAJ, 
da cidade de M 3rtir.épolis. 

Como ~e snbl:', o Esporte 
Clube CoTint·hiaP~ figura 
em primeiro lugar da tabela 
líd r invicto, cem mais pon~ 
to· r.f'rdido" (!iqtan':'iano cto 
segundo colocaà.,,. por 3 p cn­
tos. Faltnnrlo dua<; p'rti<1as 
nnra. n r&rm;n" õo <'amp~r­
nato. basta um empate- e o 

Cornthians será campeão' da 
série «A». 

A partida terá inicio às 
9,30 heras V<:mos mcenti­
var a tordda a comparecer 
em campo e prestigiar 03 

1\fosqu~teiros a t•:nsgeuir 
dentro do esporte amador, 
mais um titulo para Presi­
dente ' Ptudente. 

APARTAMENTO - EDIFICIL DROG SIL 
Ve- demos um telefone de Presiden te P rudt>nte. 

Tr11;ar em São Paulo o, r ua Sena dor Paulo Egí­
d,o, 72 - 13.o andar - sala lSlü - fone: 

3400022 - Sr. Abílio -

A hora «H» do Corinthians 
Bom dia , amigos. Nem 

mesmo abencJo-.se que a 
Piuder.tina, em condições 
excepc!cnais na tábua de 
classifica ç.10, vai se defron­
tar terme ao Ccrinthians 
Paulista. pela especial, po­
de se e qt.ecer do Esporte 
Clube Codnthiar:s, que jo­
gará sua «últim:t cartada~ 
na. cidade de oswaldo Cruz, 
na viabilidade de sua clas­
sificação para o torneio dOi; 
·ampeões. E' bom que se 
diga. que dttr1.mte toda ~::.te 
campeona to, o Corintliians 
nio con\ enceu no ::ispé.t•to 
futebol para e:~ oll.o:, do pú· 
blico 'talvez, atuult.1tmte, 1s­
t.o seja secundário) . Se •) 
quadro, air:da ·ostenta con­
dic:ões para se cla'lsific i<r é 
pelo fato de as outras eqni­
pes estarem inferiore a cer­
tames passados (é triste 
mas é verdade! . Bem, a 
verdade é que o Corinthians 
não está bem mas reuni con­
dições para süa almejada 
ela sificac;ão (é o que inte­
ressa). Para lar.to, basta 
ronquistar um empate cm 
Oswaldo Cruz e ven.::er. 
1;1qui, a Ferroviária de B.otu­
ca tn, nC· · sábado. seg-u1r~~· 
Tudo isto é difici\ mas nao 
impossível . Tristemente,. vi­
mos o Corinthians ro ab:~­
do que se foi. frente ao R1~ 
Preto. Ganhou. Sabemos la 
de que maneira . En;bol'a 
tivesse ganho. o certo e que 
0 quadra. mostrou muitas ~a­
lhas, algumas iJ1CC·r.cebive1s. 
O pior de tudo, é q,ue Gram 
bel não conta com valores 
para «tapar> as lacunas 
<?Xistentes . O plantel é redu­
zido. Apenas quinze ou de­
zes3eis jogadores o fQ.rm~m . 
Se aquilo de sábado, foi o 
«aPeretivo» para a contei1ta. 
de domingo, os pt'ognói::ti­
e:os no aspecto teórico, são 
tri~te . Acrêditam~s que o 
Corin Lhie.ns n.âo êJI!. fl:àdâ 
daquela tristezã'll. ô fute· 
bel ê chêiô dé t dia negi:o» 
ê ereirtos (1Llê õ Corinthians 
tenha estado Yl.Un\ désses 
dias . Não é :PO s[vê1 um 
dêsses d las. Nâõ é ~é>ssivê\ 
um qUadl'O ohegãr a fàzêl' 

2x0 j::g-a. do em rnu camp , 
com o auxílio de· sua (.FIEL 
RELIGL\.O, pe1:mita que 
um quadro fr1i; ::>, f raquis­
Aimo como 0 Rio Preto, che­
gue a um empate. Empate 
que petsi~tiu atl' '> dinalz:­
nho.>. Jogando daquela ma­
:ieira em Q_ \\a Ido Cruz, na­
da pod!!rá qu<'rer o Corin­
thia.rs, a menc.s que a «sor­
te , que quase sempre é ma­
da~tra. venha a ajudâ-lo. 
Verdadeiramente, 0 Corin­
' hians sempre viveu de hu­
manidaue. do pspírito de lu­
ta daquêles que o compõe. 
No Parque São Jorge, não 
há os privilégios que se ve­
rificam \ln. Ave).ida Mar.­
condes . Entre Prudentina 
<' C ·rinthians, há uma gran­
de diferen<;a. Ambos v;vern 
em caminhos diferentes. O 
camirho da Prudentina, tal­
vez esteja li!sfaltado, ao pa~­
s0 que o Corinthians der­
r11h<1 «selva"' p!lr'l. pcder ca-
minhar. E' ttiste. ma<> é 
vrrdace. prudentin!l. ~su-
hi11' dE' ll'TI jr·t0 e o Corb1-
thian terá que o fazer de 

outrt'. Outro bem diferen­
te. A própria situação atual 
no campeonato, nenhuma 
providência permite no as­
pecto de reforços. Os 110-
mens que têm que defender 
o bom nome de clube, são 
êstes que ai estão. Uns b.ons 
e outros ruins . Do técrúco 
não pode !;e esperar qual­
quer m!la11:re . Em futebol 
não há. isto. Quando não se 
tem futebol técnico. quadro 
conc-atenado para se jQgar 
prático, tem que envolver o 
adversário, através do es­
fôrço, da luta e da. abnega­
ção. O quadro v-ai para Os­
waldo Cruz, sabendo que 
dfsputará um encontro de 
4Vida 011 morte> . Lã, tôdas 
as dificuldades f'rão en­
contTadas. Por ~erto. êles 
farão verdadeira 4guerra:.> 
c·ortra o Corinthians. O Co-
1 inthian deverá estar com 
o e~pírito preparado pa.ra 
guerrear. Acreditam()<; que 
o p1'6prio público de lá, irá 
tentar «atrapalhar» a mis­
são corintiana. Em síntese: 


